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~ ft!Dira~or rneal e a fnrnra~eira ~a EleUrolux ~. A. 
são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 

ou negocio, taes os serviços que presta. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 

{ ____ 2_6_,_R_u_a_P_re_,s_i_d_e_n_te __ w_n_~_n_,_2_6 __ ~ 
VV'JV"-~~w~~~w~~~w~~~~~~~w~~~~ 

Collegio Br·asil 
fundado em 3 de Maio de 1913 

Dírector: Prnf. Dr. J. J. Trindade Pilho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS: Primario, Complementar, Secundario e de 
Dactylographia. 

Cursos de Admissão Collegio Pedro II, Militar e 
Escola Normal. 
Bancas ojficialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

RIO DE J Ar TEIRO 
,_. _____________________ _ 
. --. ~ ,.., ,.., ,., ,.., ,., 

ijuitan~a e [amo àe [anua ~o [o~mo 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de 

varias qualídades - DEPOSITO OE GELO. 

Manoel Coelho-Rua, l\larecbal Flori<1uo, 1.JS 
NOVA IGUASSU' 

!'-------------------------------
(afé e Re~taurnnte tnto n11tonio 

1·'ensi"to a preços rnoctico,~ 

Cafc a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas naci->nacs e extrangcir:is 

ENEAS PEREIRA BELEfu 
RUA BERNARDINO MEU.O, 191 NO\' ,\ IC1UASSU' 

-------
Bolo ~nortivu 'íl ',' A Critica" 

PARA OS JOO'.JS DE 8 DE JUNHO DE 1930 

J'asco da Ga111a 
F/11///Ílll'IISC • 

JJoms11ccc.-:;so. . 

JJ li li_![ I Í 

S. Cltrisfm•a111 . 

RS. JSOOO 

JJoli~fo•:-o 
.1111crica 
s_,., io Liba11,·:: 

Flrusil 

"l:ulara/1_\' 

A Nova M t.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, . ,. . . Sedas, Modas ~ Con-
Perfumarias, Brinque- e\' :: fecções :: 

dos e · artigos para 'í...\- _ 
homens. · ,.. A t . p . 

• · · " n onio eret1'a 
valr . jos, Chapéos de \ D. 

s.ol e de cabeça. · ta S 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

r!/R-~"ll'R-~~-~~~~$ ~C--.~~~~ ~~&~.~!?~"11~~».o-~e,~p ~ 

~ ~-........,,,.,. D r a. A m e li a P í n h e i ro t 
; ~--~°" CIRURGIÃ DENTIS1 A ~ 
~ Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 
i -~~.,...- com longa pratica nos hospitáes e 1;abi- ~ 
~✓- netes americ·anos. ;-' 

'· ESPECIALISTA EM TilATIALHO8 EXCLl.'SIV AMENTE REM DOil '" 
<i ,,g 
~~ Consnltn s : t er,as, quintas e sabbnd s, elas 8 às 12 horl\s :e 
i:/1 Qneimndos •• rn. tlo Rio . E d e 1 ás 8 boms da uo,to om sua Resi• '/; 

c;i De 1_ ás 7 ,la noite i Regnudas. Q,mrtas e Sext,as ,i Rua 7 de Se- %;' 
~ doncia ú, Rua Bornnrdino de Mello n. 105 -- Novn, IgnneHú -- E. d .o Ri \ , 

-i tembro, 130 •• 1· aml. '.l.'clephouo 2. 5o51 -t R o el e Janeiro ~ 

<~~*~~ "~~-il~ ~<7i%''ó~ -~, êi'iJ~~ d1\'<r"ô~-a~ ",1/rS' ,1/rS'"Jô', dó~c//J.,• ~ 

Il•n1u1•!Jr•1~ J:J•t·tn f 1um•1npnrn Lavagem chi mica de 
U U L U: li.. ~ti primeira ordelll 

Tinge-se para luto em 24 ho,as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

AJvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. elo Rio 

~-- ~""-"",.,,., • .,,, ,..,,.,,.,,.,...,,..,~ •~ v-.r,.,,._ ~ vw ,..,,.,~.., 

Casa S.João 
C;iixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas collccções de côroas roxas e brm1cas. 

João Carias 
Rua :Thfarenhal Floriano Peixoto, 144 

Nova Jgunssú Estado do Rio 

-----,-~----------~--------
º 

p G§ h B o m e Bar a to 
fSP\..flS{S \JH0U0 Importação directa de ce­

rcaes dos Estados de São Paulo, Minas e Ri-o G. do Sul. 
Vi11l10s recebidos directalllellfe 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua ;\J. Floriano Peixoto, 208-Nova Ignassú 

--- - - - -
"'---- -------- -•••- • ------••• --••-- r• ---•- ----- • 

' ' ' ' ' ' 
I! Ca ~;a Peixoto ! 
! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! 
' 1 

1
1 Por atacado e a varejo a preços modicas : 
ii ' 
1, 11! .A N O E L P E I X O T () 
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RE.D, E OFFICINAS : 

R. Bernardino Mello 209 

JORNAL l.lTERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

j Director-Proprietario Avelino de Azeredo \ 

Ataliba Soares 

\ 

ASS/GNATURAS, 
Mcz • • • • 1 000 
Num. avul o • 200 

Anno II Nova lguassú Domingo, 8 de Junho de 1930 \ Estado _do Rio j Num.~ 

Junho chegou e com elle as 
tradicionaes festas sanjoanescas. 

Junho é o mez do sonho; e o 
mez das íllusões. 

Junho é o mez da lenda. E' 
no mez de Junho que as donzel­
las sonhildoras recorrem ás ad­
vinhações para saber o nome do 
seu «futuro» .. . o nome daquellt 

que a deverá condu­
zir p~lo braço :tQ 
altar da virgem ... 

:••······ • • • 
~ • ~ 
~ 
~ 
~ 

•••••-----.. ••••·•: Boneca 
VERDUN : • • • • • #--

e 
Louça ... 

ú mez de Junho ~ 
cheira a p o 1 v ora t 
queimada, cheira a • 
cangica, a milho as- , 
sado ... a balão ras- ó • 

SOT, llll Cltri'a a::111, na i1111111'11sidadc 

lwga 
da celeste ll111p!idtio, ill(/11 brillta. R' 

de tarde, 
E 1/0 a:::11l,c111;•0 céo, nc11ltw11'avc co­

barcle, 
atrr'?'c'-sc• a cortar a afro::: f11111aça a­

/li (1/"fr(/ .. ' 

O /111110 dos cm1hDcs a /11:: do sol c•111har~·a, 
e em 11egros bordulcies o céo a::111 e11rnrcle ... 

E 1111 J11eio do fogo que <'Ili cascatas arde, 

ro/a111 os hatalluies, dos rn11hDc•s cí d1•scm:i;a, .. • 

... Quando você passa, 
pequena, tão depressa, to­
da risonha, toda bonita, 
com aquella boina vern1 • 
lha que lembra uma papou­
la florindo sobre sua ca­
beça frisada, todo o mun-

• do diz que você é bem • • • • • 

umn 
bon • 
ca de 
lo u-gado .. . 

Nas grandes capitaes, no en• 
tanto, a tradição já vae morren­
do . f\penas nos invios: sertões 
nortistas, oncte o pachorrendo e 
be rrante carro de bois, ainda é 
o «lcader» no mundo das viatu­
ras e onde um zeppelin ainda é 
tambem um sonho mythologico, 
conservam em toda a sua pleni­
tude as tradições dos nossos 
antepassados. 

E quem, hoje, percorrer aquel­
las paragens, em noite de São 
João, terá occasião de assistir 
ainôa uma •tomada de fogueira• 
com o celebre bacamarte «bocca 
de sino•; verá a sua «sorte» no 
disparate .'! saborear batata e 
milho assados no braseiro da 
fogueira. 

Mas, tr iste realidade I A traC:i­
ção já vae morrendo 1 ... 

O tempo, na sua marcha in­
perturbavel, tem se encarregado 
disso. 

Hoje, as coisas mudaram a 
sua feição: aos folguedos inge­
nuos, que eram todo o encanto 
das noites de São João, advie­
ram as festas e reuniões «afran· 
cezadaf•, taes como «rendez­
vous, réveillon e muitas outras 
de nomes, mais ou menos, arre• 
vezado11. 

E' o modernismo na sua cor­
rida desenfreada que muito ain­
da irá, tudo destruindo, tudo 
modificando ... 

Triste realidade 1 

Conde D' Alb':l 

------------
QUANDO o camello viu 

a sua corcunda, cahiu 
no chão e partiu o pes­
coço. 

• 
~ 

Entre ,, f11111asp t' a ;/Jneim as frnj>as se COll· 

frangl'111 ... 
Urros ... imjn·ccaç1ies ... as carretas q11c rm1gc111 .. 
U111 soldado quc tomba, oufl o qul'ft'ro avança .. 

• 
ça,ou 
um 
joia 
pre­

ciosa, joia de maradjá,­
não daquellas fatacs, des­
sas que d/lo felicidade, ou 

• A metrallta 111/e11ui, estrondeia, brrm:ja... • ainda um delicio o bonbon 
• E coberta de sangue, omlúla, rela11,peja, : suisso, deixando agua 11a 
• !'ldre lws1111111as de /11::, o f,m•illuio ela Fra11ç11 !... : bocca. 
: : ... Todo o mundo diz as-
! Zilda Lourdes de Almeida • sim... E a quem caberá, 
f : 1 pequena, a joia viva e ro-
• ______ ______ • sada do seu rosto, o bon-
.,.•~->~_. )• ••••• ••••••••• bon delicioso do seu sorri• 
• • • • • 

111 
• ",/',/',,.,,.,,,._.,,.,_,,. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • j 1· d b !e lou ••• •,n,. ~ •••••• .r~ •,r•• , ••• , •• 1nr• ,,. • • ... so, a 111 a oneca ( -

· , , ça que é você?! 
" uma [a!~ ne ~ªº~~! IDADE- Coisa que os 1 - Tudo isso . é para ..• 
• velhos não sabem, que as Como eu dese1ava aber 
-Quanto custa um ba• mulheres diminuem e que do s~u segredo, boneca •.. 

nho ? os homens augmentam pa- 1" Iori no 
-Vrn só, custa mil reis, ra poderem candidatar-se 

mas uma assignatura de 
doze banhos cu~ta n(\VC a concursos ou vagas, etc. 
mil reis. JACARE'-Primeiro dos . 

... 
cf r) .t1RA o 11111or 1 /iara 11 117'1· 

-Não vejo vantagem em oze azares do mundo. cio, ;,arar 11 111m·rer ... 
tomar a assignatura. Eu sei 
lá se viverei doze annos. 

"SUL AMERICA" 
Firme como o Pão de Assucar 

Agente: 

ROBERTO CABRAL 

R.. B. Afcllo, 43- 1V. lg11asslÍ 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL 1 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

A conhecida Alfaiataria Silva, consi­
derada a melhor no genero em nossa praça, avisa o publico 
cm geral que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vinco fixo sem costura. 

D11ruvel e Ec1mumico 1- Scí na ALFAIATARIA SILVA 



Silhueta. 
z. e. 

A estructura delgada de 
nosssa perfilada, asseme­
lha-a a uma estatueta de 
Tanagra. 

Sua epiderme é clara, 
seu rosto oval, seus cabei­
los têm a côr do ebano, se­
us olhos são negros como 
o azeviche A bocca pe- , 

quena e lin­
da par e c e 
feita par a 
beíjar e ser 

beijada. A sua 
estatura é regu ­
lar, o seu andar 

rithmico, cadenciado. 
Entre nós, onde vez por 

outra apparece, é ainda res ­
tricto o numero de suas 
relações, sen?o, porém, 
bastante e s t I m a d a por 
áquelles com quem co~vi­
ve. Dizem-n'a adoradora 
da deusa Terpsychore, o 
que quasi sempre acontece 
com as pessoas do sexo e 
da sua idade. 

Sincera, expansiva, mei­
ga. Parece viver alheia ás 
travessuras do deus loiro, 
pelo que se diz bastante 
venturosa, ignorando, tal­
vez, que ha em nosso meio 
alguem q u e difficilmente 
consegue dissimular a sym­
pathia e admiração que 
Mell. lhe soube inspirar. 

Mas, não nos d E vemos 
imiscuir nesses assumptos, 
pelo que julgamos cumpri­
da a nossa missão. --------------
nno[iatão ~o~ f rmtirnltorn~ 

~e louauu 
Em data de 11 do mez de Ma­

io ultimo a prestigiosa sociedade 
local Associação do:; Fruticulto­
res de Iguassú elegeu sua nova 
directoria e Conselho Fiscal os 
quaes ficaram assim constitui­
dos: 

Presidente: Sebastião HerCtJ!a­
no. de Mattos, (reeleito), Secre­
tario: Manoel de Andrade (re­
eleito), Thesoureiro: Antonib Vaz 
Teixeira, ( reeleito ), Conselho 
Fiscal: Abilio de Jesus Borges 
Ferreira, (reeleito), Adão Ribei­
ro Junior, Balbino Joaquim Ri­
beiro, Candído Lima, Joaquim 
José Rodrigues, Joaquim Rabello 
Guimarães, Luiz Augusto Thia­
go da Silva, (reeleito), Manoel 
Joaquim Leitão, Manoel Alves 
Vitira, (reeleito). 

A CRITICA 2 

;----------------,,] Santarrões üetulio maiiGno -X-

Quem tem a minha pro­
fü:são, necessita estar ao 
par dos multiplos detalhes 
da vida dos s.:intos. Em 
assumpto desta natureza, a 
ignorancia seria i1nperdoa­
ve l, pelas difficuldades que 
offereceria e pela deficien­
cia na manufactura de ima­

gens. feliz­
mente, - se111 
im palia ,- co­
nheço algo do 
officJO @ dahi 
a relativa fa . 
cilidade que 
encontro no 

meu trabalho. 
Imagine, o leitor, que 

hoje escolhi para «sar, tfi­
car » um ''leão" com ap­

'J"rl'••••••••••rl'N•Yrl'••-~rl'h"-,AAi',A/\l'• -.. par e n c ia d e ' 'e ordeiro ' ', -

O nosso t.iistinc­
to contenaneo, o 
talentoso e culto 
b 8charela11do · Ge­
tulio Mariano, or­
namento dos 111a­
is brilhantes da 
geração de intel­
lectuaes de IgHas­
sú de hoje, vê 
passar seu nata­
licio no dia 10 
do corrente, re­
cebendo por esse 
justo motivo as 
demonstrações 
mais eloquente_s 
do quanto é esti­
mado e admirado 
em nosso 
social. 

meio 

" tritica ~ocif' 
ÜATAS INTIMAS 

· Fizeram anlloS: 
-a 27 do mez p. p. a menina 

Elisabeth Vaz Neves. 
-a 1 . do fluellfe a mellina 

Nely Ribeiro Gomes. 
-a 4 os 11teni1tos lValdir I'e­

relra e Georgilla Schram111. 
-a 5 Ruth Pereira B elem. 

sem allusão ao Jarbas-. 

Festa de !:Santo Serio, raramente o en­
co ntramos na pracinha, on­
de os nossos adonis vão 
sempre contemplar as nos­Antonio 

A Commissão das festas dt sas divas. 
Santo A1~t~nio, reunida, r_t~olveu I Espigado, cara amarra-
nomear 1u1z::1s para os leiloes de da diz: "llãO •.:rosto do 
prendas da :;el;{Ul11te forma: ' ':' 

_ a:,1or nem creio nesse 
Dia 13 cie Junho-Senhora- t 'f t'l h 

P1.:n:1ra Junior-Senhoritas-Ava- en e li I que s e c ama 
ny Rodrigues da Silv;i, Herjlia mulher" !. .. 
Pimenta Torrentes, Yolanda Pi- Quem escuta esta plira,;c 
m~nta, ~arietta Chaves e Jure- e contempla o ar de «s:in-

-a 6 Antonio Costa, 1//0ra- mira Pereira d · 
dor em Nilopolis. . · , to» e qt:e 11 a pronunc1t u, 

-a 7 d. Jzabel da Crn::.; Lo"es. Dia. 14 de Junho-Se_irnor~- ha de suopor que aquillo 
r Antonio Gonçalves Pereira-Se- ; ' _ 

-a 8 d. Alaria Barbosa de · nhoritas-Ilda Pinto Duarte, Jan- se1a a expressao da verda -

jjfoura. dyr_a Pereira, Déa Snarcs, Inah de ! Qual O que ! E' calcu-

-a 9 ojovm Ccsar Moreira Lobo e Eunyce Santos Reis. lo, leitor amigo! O meu 

Lopes,ª nieuiiw Gl'lly Trig 11ei- Dia 15 de Junho-Senhora- "santarrão" leio alhures que 
ro e a professora d. Amelia Kel- c I c 
ly Marques. e. ~rios A~tonio de Mattos- as mulheres amam de pre-

8.\PTISA DOS 

Em 18 do 111(!::.; /){/ssado foi fr­
vada á J;ia baptis111as a ,1ie;;i. 
na T11ereziuha, fi/71({ do sr. A11-
to11io da SihJa. Serviram de pa. 
dri11l1os da p;alc111te 111e11i11a o 
sr. joaquim de Oliveira e l'Xllla. 
espos. 

Senhomas:--S1dorema da Costa ferencia áquelles que a des-
Mattos, F1loca Kelly Marques, , .. 
Elza- Ribeiro, Maria da Concei- presam, e, como o W1lton, 
cão Copio e Alayde Azevedo. possue, um poder de assi-

milhação formidavel, vai 
~ .. YrN'• ". ••••.IYrh•..•.v.ryy.•.1 assim vence n d o na d i f f ic i 1 

~,:~~~~~5:! .. SSSSSS~!iSS,'S!l~ ''arte éle conquistar''. 
ll'.c~~~~..,, AI. f' d r.< if 11 1ca, porem esco-

>'.il n l f o I n I n RI n ~ berto e jog-o do nosso san-
~1 H M S H H ~; to. Que se precavenham 

~ t as «d evotas » incautas e 

iolo iDDlliVü da "A [rilirü" ' H ~~fl ~; 1,1·~.:.:.:.:.:.'..~-~A-~-~ª~~~-~~~---º· 
O resultado de domi11go pas- Y...t CONFECÇÕES • '.-.-.-. , • • • 

sado, q11e foi e/lcerrado COl/l 50 1\1,( ..1 

1 
'-' .A v· l 

COllCOrrelltes é o Sef!;lliide: ,: DE 1 !\ ORDES[ ~ 1ctro as 1 Iliscos 1 
EJ/1 1· lagar colll 16 pontos o 1 ~ 

r. Adelino de Oliveira. PREÇOS 12 
Em 2· lagar com 13 po11tos 

OI 
l\10DICOS ~ Fogos e balões 

r. Oswaldo Cardoso. ~ A PREÇOS DA CAPITAL 

l 
Arístobulo Barboza r~ s ó N o 

0 B Mª . 
Phannacia de plantão: ~ R.MarechalFloriano, 228 ~, azar ln81r0 

. PHARMAÇIA !GUASSU' N. lgmsú - E. do Rio ;, R. Marechal floriano, 190 

R. Ma1echal floriano, 106 J1~~JÍ J. A. Mattos 

A CRITICA 3 

Fogos~ i 
e ar ii-ciol 

1 

O Saul visitou-me hontem. Is-· 
to causou-me imíllensa satisfa­
ção, pois sou amigo d ~dicado e 
defensor intemerato do S:.ul. Pa­
tes~ran:os animadaíllentc durante 
trez horas, sendo a "vida alhe- 1 

i~"- ,o assumpto obrigatori0. A j 
v1~11a _r.o meu distincto amigo 
veiu tirar-me de um sério em- J 

baraço, pois estava sem assump­
to para esta semana, e elle çon- / 

tou-1r e uma pas­
~agem interes­
sante d o Cha­
gas, que vale a 
p e na transcre­
ver. 

-O Chagas­
disse-me ellc­
como todo m,r­
tista, é crente 
fervoro!.O e tr.m 

verd;idcira ,1doração pelo Padre 
Cic~ro, que reputa o idolo dos 
sertanejos. 

Vindo residir entre nos, foi-me 
apresenta<lo pelo Avelino, n'um 
t11c0ntro que tivenl'ls na Praça 
'v,inistro Seabra, e como demons­
trasse ser apreciador de fructas, 
convidei-o immediatamente á vi­
sitar-nos, afim de apreciar as 
nossa"> (do velho, aliás) laranjas 
e mangas. 

N'um bello domingo lá appa­
receu elle, mdtido n'um unifor­
me branco e todo frajola, de 
perneiras reluzentes. Fomos ao 
pomar e ao avistar uma fr ondo­
s;i mar.gueira, o visitante mani­
festou desejo de subir á mesma, 
afim de saborear os seus fruc­
tos folgadamente. Acontece que 
na citada arvore havia uma for­
midavel casa d e maribondos 
cujtis «habitantes» atacavam o~ 
q uc ousassem approximar-se da 
sua morad:i. 

nevde nzeuado 

_ Em 30 de Mala ultimo feste­
Jcu-se a passagem da risonha da­
ta primaveril da galante menina 
Neyde, cujo cliché il iustra esta 
noticia, filha dil ~c ta do sr. Er­
nesto Junqueirn de Azevedo e de 
sua gendl esposa d. J\lina fei­
xeira de Azevedo, residentes e111 
Barretos, E. de São Paulo. 

PENSAMENTO 
A' I S. 111 

. Quero-te tanto como queria ... 
es a razão de minha existencia ... 
ainda, não comprehendo a vida 
sem o teu amor, não ha vida 
não lia existencia p:ira rnim ... 
longe de ti. .. longe de tua boc­
ca ... de teus beijos. . que com 
amor te darei ... 
. e Sauda-tc supplicando um bei­
JO o teu 

Ramon NovmTo ......... Inteirado d'essa circumnstan­
ciJ, o «valente• militar não. se 
intimidou, e disse-me sorrindo: 

- Vocês são uns tolos I Eu 
não receie as fcrroadag, poh; co­
nh eç(, uma oração que livra-me 
ser atacado por qualquer bicho. 

Luiz Rodrigues Lopes 
-Não convém subires. Os ma-

ferreiro, serralheiro e 
mecha nico. 

ribondos são tcrrivels . Rua Marechal F. Peixoto, 17 
-Qual nad~ 1 A minha oração 

é um facto 1 
E depois de rezar e benzer-se 

por trez vezes, o Chagas subiu 
na mangueira. Mal puzera a mão 
110 primeiro fructu, sentiu forte 
picada. E em poucos minutos 

1 
estava com o rosto que parecia 
uma melancia 1 
Não podendo supportar as dores 1 

terrivt ÍJ que scfiria, atirou-se ao 
chão, em gritos angustiosos. Le- 1 
vado para a casa e depois dti 1 
c9nvenientemente medicado, per-
guntei-lhe troçando : 1 

-Então Chagas, e a reza ? 1 
-Pudera! respondeu. Os mari- ' 

bandos d'aqui parece que são 

N o v a lguassú 

Lampadas, installaçõrs 
clectricas, materi .!1 elec-• 
trico, abat jours, Só na 

lnstallHdOPil 
de lguassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

protestantes 1 1 

Philarmonica I Hoje-No Cine Verde 
1 O magestoso drama em 7 actos, 

~••••••••••••••ªrl'•ªrl'•ª,/'hY•••••••••••• CORUJA NEGRA 
O AMIGO JA' PAGOU A 1 

E o film em series, 

SUA ASSIONATURA ? O .A::- da Poliria Lomh i11a 

,RESPOSTA E E' Sabido, Mas E' 
Mentira 

1 
' PERGUNTAS 
1 OPPORTU NAS 

,\\eu caro Aramis 
. Quando escrevi para O penul­

tt!11 0 _numero deste jornalsinho 
nao livc o. cuidado de consulta; 
3 gr~m_mahca e nem tão pouco 
o d1cc1onario, que aliás hoje 
tambem o façt,. 

N_ão é ~eu costume, quando 
esc1 eva cnticas, usar de -armas 
que muíto poderiam me atrapa­
lh?~ se não soubesse como sei 
ut1 l 1sal-as. 

O anonymato me obriga a não 
e~crever cc,rrectamente, mas ns­
sim mesmo posso manter uma 
pequena troca de artigos criti­
cas, n10t;vo pelo qual dou hoje 
uma resposta ao seu ultimo tra­
balho. 

R 
Respond~r a s_ua Jn primeira per 
gunta sena tolice,nada me interes­
sa esta ou ~quella pa~sagem,salvo 
se se referiu a do cinema mcs­
n!o assim isso compete a' geren­
cia e a policia. 
.,~ª verdade não me "intromet­

ti numa escola para aprender o 
portuguez , mas aprendi que os 
fios_ de cabellos que temos nas 
nannas servem para limpar um 
pouco o ar que respiramos, o 
nosso organismo é uma vassoura 
Electrolux mas só tem uma dif­
f<:_rença; quem guarda o pó não 
sao os pulmões e sim as nari­
nas, os pulmões recebem o ar 
mais limpo. 

O Floriano respondet ã melhor 
que cu cm se tratando de mu­
lheres. 

Q_ue o Gayão namora aqui é 
sabido, mas que foi visto p rto 
da Leopoldina com uma peque­
na é mentira. 

-Que o Rogrrlo está sumido 
de No~a-lguas t't é sabido, mas 
que seia por e-tar aborrecido 
com os collegas e mentira. 

-Que o Floriano 
gosta da 10 e 3 é 
sabido, mas que 
esperava o 4,-16 da 
C ntral por causa 
da E. e mentira. 
-Que o Claudla­

no trabalha no I lo 
é sabido, mas que 
vae sem chapco 
por economia l! 
mentira. 
-Que o A. M. 

Alves escreve sone­
tos. é sabido, mas que estes te­
nham metrlca ou rima é mentira. 

-Que o Avelino accelta cal­
laboração e Eabido, mas qu do­
ra avante vae exigir a assignatu­
ra é mentira. 

-Que a Nelly é captlvante é 
sabido, mas que não mais me 
quer cumprimentar é mentira. 

-Que certo grupo de senhor!• 
nhas tesouraram o Oberland no 
0ymnaslo é sabido, mas que se 
elle poudesse tambem faria o 
mesmo é mentira. 

-Que niinha sessão não pres­
ta é sabido, mas que tenho dito 
muita verdade é 

Mentfra O sr. Aramis não acha um 
pouquinho CHATO descobrir as 
verdades? o trabalho do Floria- IY'rhªJ'h._....,, • ._._._ .. ._.h•••••,h"J 
no tem agradado multo se e À · j S t 
imitação devemos eloglar:llie OI ntOlllO C OS éll1 OS 

modo pelo qual tem sabido ada- de Àlme'1clc'l 
ptar ao nosso meio, e se não o 
é devemot; elogiai-o tambem pe­
la ideia. ferreiro, serralheiro e 

mccanico. So deixarei de ser "lntromet­
ti,lu" quando deixar de ler per-
guntas indiscretas. Rua Marechal F. Peixoto, 1!) 

Não é agradavel se ter uma , , • 
pl!ssoa "na" frente, muito espe-1 Nova IgnaHHu·E. do H10 
cialmente quando essa pessoa 
sabe respunder por inclirectas. ··-••-· 

A sua altura deve prejudicar 
bastante a visão cios assigtentes, 
porém a mim nada affectará. 

Mais pergu:itas e teremos mais 
respostas. 

Continuo a ser 
INTROMETTIDO 

CIN8MA VERDE 
Amanhã -Sue Carol no drama 

NOCff),•l/JR f/WW/C.I 

Terça-fcira-J. Ollbcrt no fllm 
NOITE.',' NO IJESRRTO 
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o A1oira~or rneal e a Enrnrà~~ira ~a EleUrolux t A. 
são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 

ou negocio, taes os serviços que presta. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
2G, Rua Presidente Wilson, 26 

Collegio B r-asiI 
• 

Fundado em 3 de Maio de 1913 

Director : Prof. Dr. J. J. T1·i11dade Filho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS: Primaria, Complementar, Secundaria e de 
Dactylographia. 

Cursos de Admissão Collegio Pedro II, Militar e 
Escola Normal. 
Bancas ojficialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos . 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

IxIO DE , JANEIRO 

........... ftftftft .... . ............. ..,-,www,.,.,.,•~·-......... """' ............... '.,....._,..,._....,. 

ijuitan~a e r - ~e [anna ~o [oBl~o 
Carvão, lenha, louça de barro, av es ovos e Sorvete de 

varias qualidades - DEPOSÚ-0 DE GELO. 

Manoel Coelho-Rua Uarechal Floriano, 148 
NOVA IGUASSU' 

,.,.,,.., ........................................ ,., ......... .,.,.,...,..,.,._, .... ...,ft ..... ft .. ft """""""'-""•~·~· ... -.... ,.. ...... ..,.. ............................... ..., ..... .,....... ••• .,....,..,..,. 

J-=> e n s ã o a p r e ç o s rn o cl i e o ~ 
Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nad ;rn aes e extrangeira~ 

ENÉAS PEREIRA 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 

B ELE ~I 
NOVA IGUASSU' 

.f 

1 

' 
; 

1 ------=----------~ 

A Nova Mt-111.dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos par a 
homens. 

. Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pm-ei1'a 
Calçados, Chapéos <I.P. 

sol e de cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

~ ~~c"'!J?~&../'!!Jf-~ ~~r<Jf!- ,!'}}g_..~,$-'Jp,_.~~ ~~~{J~~ ~ ,..\\Q2.,~~~ ~ i ~~ Or a. nrn eli a Pínneiro l 
~ CIRURGIÃ DENTIS1 A f 
"t lf",f_..,.~,v ~ 1 Trabalhos com Ioda perfeição e rapidez, , 1 "--'·~~_....,=.,,,.. com longa pratica nos hospitaes e gabi- ~ 
~ netes americanos. J.:; 
~ ESPECIALlST A E lll T RABALH OS E X CL l;SIV AlllE . 'TE RE lll DOR i~~ 

~ 
Consultr,s : t cr 1·as , quintas e snubnd s, dns 8 ás 12 homs i~ 

Queimados -- E. elo Rjo. E d o 1 ú.s 8 h orns da no·te oin snn R e~i- ~ "'1 d en orn, ii Rua B erna rdino d e :Me llo n . l üõ •· Nova I ~llli ssú •• E. do Ri l~ 
e D e 1 ás 7 da no ite ás Regurnl ns, Quartas o Rc,:';;n s i, Rua 7 d e Se- ~ 
~ t.embro, 130 •· 1· anel. 'l'olephon e 2. 5331 -t .R o el e J,me iro IB_ 
~ 1 ~ 
t.~·111~~~ "~ ~11~~~'<!õ'<;'~ ~~~~~?i'S~~11~-:~~~-;;-~ 

Tinturaria rnte f Iumin~me 
La·vagem cliimica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Sed:i voile 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, eÍc. ' 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quinta .na 

Praça M. Seabra, 80-Nova, Iguassú-E. do Rio 
.,., .. ,., ·~-,.,,,., .,..., ....... ...,. ~ ,., 

Casa S.João 
Cnixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora . 
Vqriadas collccções de cômas roxas e bra11cas. 

João Carias 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 144 

Nova Jguasszi Estado do Rio 

--"""'--~-------------------] ni11 ~ ,ntin~ S1 ~ªobo B o 1/l e Barato 
U~.:J l]é' ~ u.::,ll u ~ Importação directa de ce-

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 
Vi11lws recebidos 'c!irccta111eJ1te 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua. ~J. Floriano Peixoto, 208-Nova Ignassú Rolo ~portivo ~a "A Critica" -1 
PARA OS JOGOS DE 15 DE JUNHO DE 1930 

RS. 1 SOO O __,._,__,,_~---~---------~----
~ .. --·------------------------------------------------- - - - __.___4 

Botafogo 
Fla111c11_~0 
A111t'l'ica 
Andara y 

Syrio l ,ibm1r:::, 

AS. 

.1 

Fl11111Íl:cn.e 
l 'asco da Gama 
!Ja11_g1í 

Bndl 
, S. Chri,dm•a111 . 

1, ::~ Ca~;a Peixoto!: .. · 
i 

Seccos e Molhado~-Vendas a dinheiro 
j ! Por atacado e a varejo a preços modicas : 

1 i, J.1f A N O l!J L P E I X O T O 
, R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassü-E. do Rio 

·, 

1

1 ! : 

1 : =: .... ===::=====~:;;:;;:;;;:;:;.,.:=:::;;;:;;:::;:~ '~---=--~---~---~--=---~---~---=-""~--~---~--=---~---~---=--=---~---~---~--!Ei•-e·-~--=---~---~---~-

Ataliba Soares 

•• ............. ~~~--...... ~iiõiiii~ililõi!o~i!iii,õiiõiõiõiiiii---e!:~~~-;,;;;;;;;;;,;;;;;;;;_ ••••••••• 
• 
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1 

JORNAL LITERARI O, CRITICO E NOTIC IOSO 

Dírector-Propríetario : AVELINO DE AZEREDO 

A RAINHA DA TERRA DE ARARIGBOIA 

1' 
1 

1' 

• • • • • • • 

::e11horinlta .lfaria de 1Yazareth f'i.rg ümi, rejJresentante do hsfudo do Rio, 110 

certamcn de Hel/c:::a a realizar- ·e em Setembro proximo, 
1w Cahifa!. (Pinto Los Rios/ 

1 1 A 11110 111-N. 105 1 · P1-eço 400 rs, I 
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